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RESUMO 
Estudo e investigações apontam para uma ampla 
investigação e conhecimento pelos profissionais da 
área de saúde e da educação sobre diversos 
transtornos existentes, sendo o Transtorno do 
Desenvolvimento da Coordenação (TDC) um 
exemplo a ser ainda muito aprofundado e seus 
impactos. Visando isto, este trabalho tem o intuito 
de informar este transtorno e como pode ser 
trabalhado por especialistas para amenizar nas 
tarefas cotidianas e na educação especial das 
pessoas diagnosticadas, tais como caligrafia e 
disgrafia. 
 
Palavras-Chave: Transtorno do Desenvolvimento 
da Coordenação, TDC, Educação Especial, 
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1 INTRODUÇÃO 

Em consonância com as descobertas e investigações atuais sobre diversos transtornos, seguem 

informações sobre um que necessita ser divulgado amplamente. 

Este trabalho tem como motivação, portanto, a necessidade de informar sobre o TDC e como 

determinados recursos e técnicas podem ajudar especialistas para amenizar as tarefas diárias das 

pessoas diagnosticadas. 

 

1.1 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DO TDC 

O Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) é um distúrbio ligado à 

coordenação motora fina e grossa em crianças e adultos que compromete o rendimento escolar, a 

educação física e as atividades cotidianas como se vestir, higiene pessoal, alimentação, relações 

sociais e saúde, sendo que não há lesão no cérebro clinicamente evidente (MAGALHAES; 

CARDOSO; MISSIUNA, 2011). Ela é caracterizada principalmente por dificuldades espacial, 

motora, postural e verbal, comprometendo os movimentos, percepções, pensamentos e a linguagem 

(POLATAJKO; CANTIN, 2005), (PORTWOOD, 2013). 

As pessoas com TDC têm uma capacidade intelectual de acordo com a população em geral, 

mas a apresentação e as dificuldades do transtorno podem variar entre os indivíduos, podendo 

mudar de acordo com as demandas ambientais e ao longo da vida. Para alguns, porém, seu impacto 

é persistente influenciando significativamente até a vida adulta, afetando no cotidiano e gerando 

 

Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação 
(TDC): Informações para uma ampla divulgação nos 

dias atuais e técnicas como ajuda para especialistas da 
educação especial 

CAPÍTULO 

64 



 

784 

 

Ciências da saúde e suas descobertas científicas  
Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC): Informações para uma ampla divulgação nos 

dias atuais e técnicas como ajuda para especialistas da educação especial 

problemas com a gestão do tempo, organização e planejamento (KIRBY; EDWARDS; SUGDEN, 

2011), (KIRBY; SUGDEN; PURCELL, 2014). 

Estima-se que existam de 5% a 6% de crianças com TDC em idade escolar, podendo chegar 

a 22%, sendo que 2% sejam severamente afetadas. Na população em geral, o número de 

prevalência é entre 5% e 7% de pessoas com TDC, com frequência maior no sexo masculino 

(MARTIN; PIEK; HAY, 2006), (CARDOSO; MAGALHÃES, 2009), (FERGUSON et al., 2014). 

O TDC ou DCD do termo em inglês Developmental Coordination Disorder é conhecido 

também por outras terminologias, tais como: atraso motor (motor delay), deficiência motora 

(motor-impairment), descoordena- ção ou incoordenação (incoordination), descoordenação 

motora (motor incoordination), desempenho psicomotor (psychomotor performance), dificuldades 

de aprendizagem motora (motor learning difficulties), dificuldades motoras (motor difficulties), 

disfunção cerebral mínima (minimal brain dysfunction), disfunção neurológica (minor 

neurological dysfunction), dispraxia (dyspraxia), distúrbios do movimento (movement disorders), 

problemas motores (motor problems), síndrome da criança desajeitada (clumsy, clumsiness, 

clumsy children), transtorno da coordenação (incoordination disorder ), transtorno da coordenação 

motora (motor incoordination disorder ), transtorno de habilidades motoras (motor skills disorder 

) ou transtorno motor (motor disorder ) (MAGALHÃES; MISSIUNA; WONG, 2006), 

(MAGALHAES; CARDOSO; MISSIUNA, 2011). 

Com todas essas denominações, durante uma conferência internacional na área deste distúrbio 

em 1994, houve um consenso para utilizar o termo Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação e 

evitar ambiguidades no diagnóstico e intervenção (POLATAJKO; AM; C, 1995), (HENDERSON; 

HENDERSON, 2003), (MAGALHÃES; MISSIUNA; WONG, 2006), (KIRBY; DREW, 2013), 

apoiando-se também no fato de ser descrito como TDC a partir da quarta edição do Manual de 

Diagnóstico e Estatístico dos transtornos Mentais (DSM-IV) (ASSOCIATION et al., ) e como 

Transtorno Específico do Desenvolvimento Motor (TEDM) na Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde – CID-10 (ORGANIZATION 

et al., 1994). 

Discorrendo sobre as dificuldades que o TDC apresenta, na problemática espacial há confusão 

por parte dos sujeitos nos conceitos de alto, baixo, longe ou perto, assim como na parte escrita com 

as formas e tamanhos de figuras (WILSON; MCKENZIE, 1998), (VAIVRE-DOURET et al., 2011). 

Como disfunção motora neurológica, o TDC impede o cérebro de desempenhar todas suas funções, 

comprometendo o equilíbrio, gerando imprecisão e lentidão (GEUZE, 2003). As áreas que sofrem 

mais alterações são as do esquema corporal e a orientação temporal-espacial (FERGUSON et al., 

2014). A postura se reflete em movimentos sem ritmo e com pouco controle (FONG; NG; YIU, 
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2013). Em alguns casos, a linguagem não é afetada, mas existe déficit fonológico e fonético na fala 

(GAINES; MISSIUNA, 2007). As principais características deste transtorno podem ser verificadas na 

Figura 1. 

Para a pessoa com TDC uma grande dificuldade é a de internalizar o movimento correto e 

aprender novos, havendo um obstáculo na transferência de aprendizagem de uma tarefa para 

outra e na generalização de uma situação para uma distinta, limitando a geração e utilização de 

modelos de planejamento e controle (GABBARD; CAÇOLA, 2010), (GABBARD; BOBBIO, 

2011). Com isso, problemas de ansiedade, baixa auto estima, comportamentais, depressivos, 

emocionais, estresse, falta de atenção, obesidade e sobrepeso, psicossociais podem estar 

associados (CAIRNEY et al., 2005), (HENDRIX; PRINS; DEKKERS, 2014), (MISSIUNA; 

CAMPBELL, 2014), (SCORDELLA et al., 2015). 

A criança com TDC apresenta fracasso escolar, com prejuízos na caligrafia, já que a escrita 

manual é a área mais comprometida em virtude da dificuldade em controlar e segurar o lápis, 

pela pouca sensação tátil e pela noção espacial comprometida, sendo esta caracterizada pela 

ausência de espaçamento entre as letras e pelo impedimento em posicionar o lápis em um ponto 

específico do papel, juntamente com a falta de percepção tridimensional como copiar ou desenhar 

figuras geométricas e uma desorganização na apresentação de trabalhos no papel (MIYAHARA; 

MÖBS, 1995), (ZWICKER et al., 2011), (JOLLY; GENTAZ, 2014). Outras crianças com TDC 

têm a escrita de ótima qualidade, compreensível e legível, mas apresentam uma lentidão 

considerável no desenvolvimento do traço caligráfico em relação às crianças com 

desenvolvimento típico. Usando tecnologias digitais, no entanto, os problemas escolares podem 

ser superados, já que a parte cognitiva não é afetada e as crianças com TDC podem utilizá-las com 

destreza e rapidez (THORVALDSEN et al., 2011), (CZYZEWSKI et al., 2013), (FERGUSON et 

al., 2014). 
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Figura 1 – TDC e suas características. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Existem formas tradicionais de identificar e avaliar o TDC por profissionais especializados 

(educadores de psicomotricidade, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, médicos e terapeutas 

ocupacionais), utilizando-se de conhecimentos tais como o Movement ABC Battery for Children 

(M-ABC) (HENDERSON et al., 1992) e o Developmental Co-ordination Disorder Questionnaire 

(DCD-Q)(CRAWFORD; WILSON; DEWEY, 2001), em que este último compara três testes 

diferentes, mostrando suas complexidades e descobrindo que as avaliações não identificavam 

adequadamente as crianças como tendo ou não TDC. Outros recursos também podem ser 

utilizados em intervenções, terapias e treinamentos por meio de vídeos com brincadeiras, como os 

Handwriting Without Tears (OLSEN; FINK; MARXER, 2001) e Tree Fu Tom (FOULDER-

HUGHES, 2016). 

Aprendizagem em crianças com TDC deve ser enfocada durante a alfabetização, na sua 

parte de caligrafia e letramento, com técnicas e ferramentas que melhorem aspectos físicos e 

psicológicos da criança nesta etapa (OTHMAN; KEAY-BRIGHT, 2010), (PRUNTY et al., 2013), 

como exercícios pontilhados, utilização de massa de modelar atóxica, tabuleiros, quadros de areia, giz 

ou pincel, cadeiras e mesas adaptadas, diferentes tipos de lápis, canetas — as que acendem uma luz 

quando pressionadas, borrachas, réguas, papel com pauta e que esteja sempre alinhado com o 

braço da criança, proporcionando mais autonomia e segurança para estes sujeitos ou para aqueles 

que estão na educação especial (KIRBY, 2011), (HSU et al., 2013), (HUAU; VELAY; JOVER, 

2015). 

Pode-se permitir também que a escrita da criança seja em letra de forma, exigir determinada 

quantidade de trabalhos ou exercícios, fazendo-a usufruir de outros momentos de interação com os 
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colegas, como os intervalos, além de dar tempo extra para resolver os exercícios, não marcar todos 

os erros em seu material ao corrigi-los, incentivar respostas orais ou a utilização de tecnologias 

digitais que usufruem de movimentos cinestésicos — aqueles realizados no ar, como as tecnologias 

que se utilizam de interfaces gestuais, ajudando no processo de aprendizagem de crianças com TDC, 

já que estas têm problemas em finalizar e inverter letras (lateralidade e orientação) (CHEN; COHN, 

2003), (SUMMERS; LARKIN; DEWEY, 2008), (MAGALHAES; CARDOSO; MISSIUNA, 2011), 

(MISSIUNA; RIVARD; POLLOCK, 2011). 

Sendo assim, existem alguns trabalhos que fornecem guias com recomendações para 

ajudarem na vida diária das pessoas com TDC, familiares, professores, escolas e terapeutas, 

podendo atuar como manuais de procedimento na familiarização dos sintomas deste transtorno 

(MISSIUNA; RIVARD; POLLOCK, 2011), (Dyspraxia Foundation, 2016). 

Outra informação relevante é que o TDC pode vir associado em coocorrência ou em 

comorbidade com outros transtornos, tais como Desordem de Linguagem (SCABAR et al., 2006), 

Dificuldade da Fala (MISSIUNA; RIVARD; BARTLETT, 2006), Dificuldades de Leitura 

(KAPLAN et al., 1997), Dislexia (GEUZE; KALVERBOER, 1994), Incapacidade de 

Aprendizagem Não Verbal (HILL, 2001), Transtorno do Espectro Autismo (TEA) (PIEK; DYCK, 

2004), Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) (RASMUSSEN; 

GILLBERG, 2000), podendo ser verificado na Figura 2. Vale destacar que nem sempre a presença 

é obrigatória, ou seja, não é porque uma pessoa é diagnosticada com TDC que obrigatoriamente 

ela apresenta também um outro tipo de transtorno e vice-versa. Com isso, necessita-se da 

utilização de instrumentos de avaliação para identificar corretamente as dificuldades características 

do TDC e o seu diagnóstico apropriado para intervenção (VISSER, 2003), (KIRBY; SUGDEN, 

2007), (TONIOLO; CAPELLINI, 2010), (KIRBY; SUGDEN; PURCELL, 2014). 

 

Figura 2  – TDC e coocorrências. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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2 EDUCAÇÃO ESPECIAL E ALFABETIZAÇÃO 

A deficiência ou incapacidade é conceituada a partir da funcionalidade e dos fatores 

contextuais de um sujeito baseada na Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade 

e Saúde (CIF) (ORGANIZATION, 2001). As Pessoas com Deficiência são iguais a todos nas 

capacidades cognitivas, produtivas, relacionais e sociais, desenvolvendo ações na sociedade, 

desde que existam condições iguais com acesso à direitos e deveres, tais como cultura, educação, 

esporte, lazer, locomoção, saúde, trabalho e transporte (STUCKI et al., 2002). Estimulando, assim, 

a participação de todos a partir das diferentes experiências humanas por meio de uma sociedade 

inclusiva com oportunidades para autonomia e exercício da cidadania , (CIEZA et al., 2002). 

A Educação Especial (EE) é formada por alunos com deficiência, distúrbios do 

desenvolvimento e altas habilidades. É uma modalidade de ensino dividida em níveis e etapas, 

com atendimento educacional especializado — por exemplo, as Salas de Recursos Multifuncionais 

(SRMF), utilizando-se de tecnologias assistivas e com orientação específica para alunos, familiares e 

professores (GLAT; FERNANDES, 2005), (GARCIA; MICHELS, 2011). 

O modelo de educação para este público, porém, tem se modificado, passando do 

atendimento segregado para o inclusivo, apoiado e difundido pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), que propõe seu acesso às escolas regulares e 

adaptadas (GLAT; FERNANDES, 2005), (UNESCO, 2006), dando atenção adequada para os 

transtornos de aprendizagem que muitos destes sujeitos apresentam, tais como discalculia, 

disgrafia, dislexia ou disortografia (LANDERL; MOLL, 2010). 

O novo paradigma inclusivo mostrou a possibilidade de construir conhecimento a partir da 

interação social, na alfabetização das P e s s o a s  c o m  D e f i c i ê n c i a  ( PcDs), fazendo a 

apropriação da leitura e escrita, além do estabelecimento de novas relações sociais e valorização 

da diversidade dentro da sala de aula (GLAT; FERNANDES, 2005), (ASSIS et al., 2015). 

A alfabetização, portanto, é uma das etapas mais significativas da escolarização de 

qualquer aluno em virtude do processo de ensino e aprendizagem da escrita pela caligrafia, sendo 

um direito e garantia de todos, independentemente das características intelectuais, motoras, 

sensoriais e comportamentais. Assim, a alfabetização da Pessoa com Deficiência (PcD) deve ser 

encarada como um dos grandes desafios de escolarização desses sujeitos, servindo de instrumento para 

autonomia e humanização (SANTOS; LIMA, 2012), (LIMA; MENDES, 2011), (CÁRNIO; 

SHIMAZAKI, 2012). 

Para isso, necessita-se de uma relação de confiança com o professor ou intérprete, que 

precisam dominar métodos de comunicação com estas crianças de forma que sejam alfabetizadas, 

necessitando de uma formação continuada dos professores, de políticas de gestão e 
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financiamento da Educação Especial, profissionais especializados, recursos didáticos, 

tecnológicos — como tecnologias assistivas, práticas pedagógicas coerentes com a igualdade de 

acesso e o processo educacional inclusivo, fazendo com que as crianças com Necessidades 

Educacionais Especiais (NEE) aprendam, alfabetizem-se na idade certa e se comuniquem em suas 

interações com o mundo (BUENO, 1999), (MARTINS, 2009), (ZULIAN; FREITAS, 2012), 

(OLIVEIRA; BEZERRA, 2014). 

 

3 TECNOLOGIA ASSISTIVA 

Terminologia originária do inglês Assistive Technology, a Tecnologia Assistiva (TA) é toda 

estratégia, recurso ou ferramenta, promovendo independência e autonomia para a Pessoa com 

Deficiência, além de qualidade de vida, inclusão educacional, digital e social (CARDOSO et al., 

2014). Proporciona também ampliação de sua comunicação, igualdade de condições e de mobilidade, 

desenvolvimento de habilidades e integração com a família, amigos e sociedade. 

Para a lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência, a tecnologia assistiva ou ajuda 

técnica são "produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e 

serviços que objetivem promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da 

pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, independência, 

qualidade de vida e inclusão social" (BRASIL, 2015). 

De acordo com (KLEINA, 2012), TA podem ser bengalas, lupas, óculos, teclados em 

Braille, sintetizadores de voz, sistemas para reconhecimento de voz ou sistemas computadorizados 

em nível de hardware ou software, permitindo interações para combater os impedimentos 

linguísticos, motores ou sensoriais das PcD, podendo ser categorizadas como: 

• Adaptações em veículos; 

• Adequação postural; 

• Auxílios de mobilidade: para a vida diária e prática, para deficientes visuais com 

comprometimento total ou para pessoas com visão subnormal e para surdos ou 

indivíduos com algum grau de deficit auditivo; 

• Comunicação aumentativa e alternativa (CAA); 

• Projetos arquitetônicos para acessibilidade; 

• Próteses e órteses; 

• Recursos de acessibilidade ao computador; 

• Sistemas de controle ao ambiente. 

Em relação à Pessoa com Deficiência, o termo "deficiência"significa uma restrição física, 

mental ou sensorial, de natureza permanente ou transitória, que limita a capacidade de exercer uma 
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ou mais atividades essenciais da vida diária, causada ou agravada pelo meio econômico e social 

(CONVENÇÃO, 2006), sendo categorizada como de altas habilidades, deficiência auditiva, distúrbios 

de conduta e deficiência intelectual. 

No Brasil particularmente, a população com deficiência chega a 23,9% do total, 

representando mais de 45 milhões de pessoas (IBGE, 2010), sendo que a Constituição Federal 

garante o direito à educação e dever do Estado oferecê-la para o pleno desenvolvimento da pessoa, 

seu preparo para a cidadania e sua qualificação para o trabalho, sem distinção de raça, cor ou 

idade (BRASIL, 1988), cabendo ao Estado Brasileiro garantir às PcDs o acesso à educação, 

tanto a escola regular como também a utilização de novas tecnologias, para que aconteça o 

processo de inclusão digital, acompanhando os avanços pela promoção de ações e políticas para 

conhecimento dos recursos digitais existentes por meio de TA, já que estas se propõem a gerar 

igualdade de condições aos sujeitos. 

 

4 CALIGRAFIA 

Por ser uma invenção cultural datada de seis mil anos atrás, a escrita foi criada para 

comunicar, difundir a cultura e os ideais do ser humano (PLANTON et al., 2013). Para a literatura, 

a escrita é definida como um sistema gráfico para produzir textos e enunciados em uma 

comunidade linguística (CABRAL, 2003), sendo difundida pela alfabetização, que envolve 

habilidades cognitivas, linguísticas e motoras, exigindo dos aprendizes a prática de decodificação 

das palavras e a ação motora apropriada para a escrita (CARDOSO; HENDERSON; CAPELLINI, 

2014). 

Com o desenvolvimento da escrita e da normatização do seu ensino, os processos de 

alfabetização e letramento se notabilizaram para o ser humano em virtude da apropriação de uma 

notação, sendo constituído de um conjunto de habilidades de codificação e decodificação da 

representação gráfica da linguagem ou do som da fala, por meio de símbolos nos quais o indivíduo 

participa de momentos em que um alfabeto está presente, lendo e escrevendo com autonomia, sendo 

iniciado, portanto, com a caligrafia (FERREIRO; TEBEROSKY; LICHTENSTEIN, 1986), 

(MAYER; WELLS, 1996), (GEERS, 2002), (MAYER, 2007), (SAAD; RAZAK; YASIN, 2012). 

A caligrafia é definida como uma técnica de escrever à mão, formando sinais gráficos e 

seguindo padrões (ZESIGER; MARTORY; MAYER, 1997). Em geral, ela é usada no começo do 

processo de alfabetização, em que uma pessoa segue um padrão de letra (MEDWELL; WRAY, 

2007) e está relacionada com a maioria das atividades escolares. Além disso, por ser uma 

habilidade motora fina, a caligrafia proporciona um melhor funcionamento cerebral, um aumento 

no desempenho ortográfico e nas funções cognitivas, como concentração e percepção 



 

791 

 

Ciências da saúde e suas descobertas científicas  
Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC): Informações para uma ampla divulgação nos 

dias atuais e técnicas como ajuda para especialistas da educação especial 

(HARTINGSVELDT et al., 2011), (ROSENBLUM, 2015). 

Na condição de que uma criança com desenvolvimento típico esteja matriculada em uma 

escola, sua caligrafia se desenvolve entre 6 e 7 anos, evoluindo dos 7 aos 8 anos e ficando 

automatizada nos 8-9 anos de idade (OVERVELDE; HULSTIJN, 2011). Ainda que obedeçam a 

estas condições, algumas crianças podem apresentar dificuldades na escrita, levando a problemas 

de frustração e desmotivação para suas atividades (FEDER; MAJNEMER, 2007). 

Sendo assim, a caligrafia é investigada por diferentes formas. Alguns estudos pesquisaram 

sobre suas dificuldades a partir da presença de TDAH (FRINGS et al., 2010) ou TEA (FUENTES; 

MOSTOFSKY; BASTIAN, 2009), pelo efeito da fadiga sobre a produção da escrita, lateralidade, nível 

socioeconômico dos aprendizes (O’MAHONY; DEMPSEY; KILLEEN, 2008) e velocidade de escrita 

(SUMMERS; CATARRO, 2003) comparado com o padrão de normalidade. Como forma de 

avaliação desses problemas, pode-se empregar o instrumento Detailed Assessment of Speed of 

Handwriting (DASH) para detectar crianças com problemas de escrita (BARNETT et al., 2007) e 

recomendar que tipo de intervenção é a mais adequada. 

Outra questão importante é que, atualmente, a caligrafia ensinada no modo tradicional com 

lápis e papel ainda é relevante (VIEIRA, 2010), (COSTA, 2016), mas está cedendo espaço para 

outras formas de aprendizagem como a inserção mais frequente da escrita com tecnologias 

digitais, estando em processo de reflexão por essas exigências (KLEIMAN, 2014). A escrita 

cursiva, portanto, está sendo complementada com a utili- zação das tecnologias táteis e das 

interfaces cognitivas, com a influência de dispositivos na gestualidade do traço caligráfico 

(BOGARD; MCMACKIN, 2012), (BITENCOURT; FLEXOR, 2014). 

Para crianças que apresentam algum transtorno, como as com TDC, a utilização de 

tecnologias pode ser aliada na aprendizagem da caligrafia (PRUNTY et al., 2013), fazendo com 

que sejam aprimoradas pelos gestos realizados por meio de movimentos cinestésicos realizados 

no ar que as interfaces gestuais proporcionam, por exemplo, ou pelos movimentos de pressão 

necessários para as tecnologias de interfaces sensíveis ao toque (BITENCOURT; FLEXOR, 

2014). 

 

4.1 CALIGRAFIA DE CRIANÇAS COM TDC 

A caligrafia também é comprometida em crianças com TDC, sendo a escrita manual como 

uma área afetada nestes sujeitos pelas dificuldades em relação à posição do lápis no papel, a parte 

tátil e percepção viso-espacial dos desenhos, figuras e letras (MISSIUNA; RIVARD; POLLOCK, 

2011), (CANTIN; RYAN; POLATAJKO, 2014). 

Em virtude das habilidades motoras finas serem essencias para a escrita, crianças com TDC 
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apresentam problemas de desempenho em atividades de caligrafia por causa da formação das letras 

exigir precisão, controle da força, coordenação de movimentos do ombro, cotovelo, punho, mão e 

dedos, além da utilização da memória de trabalho para lembrar das imagens do alfabeto, 

juntamente com o monitoramento visual e feedback sensorial motor (KAISER; ALBARET; 

DOUDIN, 2009), (CHANG; YU, 2010), (DATCHUK; KUBINA, 2012). 

Outras características relacionadas à problemática da caligrafia em crianças com TDC é 

que durante a alfabetização e sua aprendizagem, elas escrevem constantemente da direita para a 

esquerda em virtude de não lembrarem da padronização do alfabeto, são mais lentas que as 

crianças de desenvolvimento típico, gastam mais tempo na confecção de textos e produzem 

diferentes formatos de letras, tornando-se uma barreira considerável na prática da escrita 

(SUMMERS; CATARRO, 2003), (O’MAHONY; DEMPSEY; KILLEEN, 2008), (PRUNTY et al., 

2013), (PRUNTY et al., 2014). 

Há que ressaltar também que estão mais propensos a apresentarem dificuldades de 

aprendizagem, de atenção e disgrafia (ZESIGER; MARTORY; MAYER, 1997), (TSENG et al., 

2007), (PIETRO; SCHNIDER; PTAK, 2011), (SCORDELLA et al., 2015). 

Como indicado, pode-se utilizar uma série de técnicas e ferramentas tradicionais como 

melhoria na qualidade de vida física e psicológica das crianças com TDC em fase de alfabetização 

por meio da caligrafia, baseando-se nos guias e manuais listados (MISSIUNA; RIVARD; 

POLLOCK, 2011), (Dyspraxia Foundation, 2016), juntamente com a recomendação de utilizar 

tecnologias digitais como, por exemplo, as que apresentam interfaces gestuais (PLACITELLI; 

GALLO, 2012), (BARTOLI et al., 2014), (GARZOTTO; VALORIANI; BARTOLI, 2014). 

Essas tecnologias que se utilizam de interfaces gestuais são aquelas em que a comunicação 

com sistemas computacionais se dá sem interação física ou mecânica pelos dispositivos 

periféricos, como mouse, teclado ou toque pela superfície da tela — conhecida como interfaces 

sensível ao toque (SALIM, 2014), (CHEN et al., 2014b). 

As tecnologias gestuais fazem o reconhecimento dos gestos por meio de movimentos 

cinestésicos realizados no ar, que a partir de interfaces gestuais elaboradas especificamente para 

crianças com TDC podem ajudar na aprendizagem de caligrafia pela memorização de como as 

letras, números e símbolos são criados, com ordem e sequência de formação dados por indicadores 

direcionais, assim como na aprendizagem do Hiragana, Katakana e Kanji pelos japoneses (JOKO, 

2014), que têm suas justificativas de direcionamento na formação dos ideogramas relacionados à 

(SAGAWA; TAKEUCHI; OHKI, 1997), (LUZ; GAMA; SANTOS, 2003), (JR et al., 2008): 

• Interação hemisférica do cérebro: 

– Desenho (escrita): acionamento do hemisfério esquerdo; 
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– Fala: hemisfério direito. 

• Memorização dos ideogramas; 

• Qualidade dos traços (dicionário de kanjis); 

• Harmonia entre os traços; 

• Melhor aparência; 

• Aptidão de movimentos motores para: 

– Gestos (movimentos cinestésicos): percepção visual; 

– Inclinações; 

– Sorrisos. 

• Padrão gráfico; 

• Escrever ou desenhar é uma arte; 

• Impedir o desenvolvimento de maus hábitos de escrita; 

• Dicas de como desenhar/escrever: 

– Inicie da esquerda para a direita; 

– Cima para baixo; 

– Primeiro os traços horizontais; 

– Primeiro o traço do meio, segundo o esquerdo e depois o direito; 

– A base fica por último; 

– Primeiro o traço diagonal para a esquerda. 

• Existência de aplicativos que ajudam a desenhar os ideogramas. 

 

5 DISGRAFIA 

A disgrafia é conceituada como a dificuldade em produzir uma escrita compreensiva, podendo 

aparecer também em pessoas que tiveram formação escolar apropriada, em época adequada de 

alfabetização e letramento (SMITS-ENGELSMAN; GP, 1997), (ROSEN- BLUM; ALONI; 

JOSMAN, 2010), assim como naquelas que apresentam impedimentos de aprendizagem ou 

desenvolvimento, como discalculia, dislexia, disortografia, TDAH, TEA ou TDC (MAYES; 

CALHOUN, 2007), (LANDERL; MOLL, 2010), (WILKINSON; WITKOWSKI; KLOTZ, 2012), 

sendo que neste último caso, a disgrafia pode ser identifi- cada em crianças com TDC que têm 

problemas de caligrafia, corroboradas por estudos que apresentam as características deste 

distúrbio (MAGALHÃES; MISSIUNA; WONG, 2006), (MAGALHAES; CARDOSO; 

MISSIUNA, 2011), (CARDOSO; HENDERSON; CAPELLINI, 2014), (JOLLY; GENTAZ, 

2014). 
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É classificada como um transtorno de aprendizagem presente em crianças nos seus anos 

iniciais de vida escolar, sendo estas com desenvolvimento típico ou com deficiência, participantes 

ou não de processos inclusivos na educação especial, sendo classificada como deficiência na 

expressão escrita a partir da quinta edição do Manual de Diagnóstico e Estatístico dos transtornos 

Mentais (DSM-V) (ASSOCIATION et al., 2013). 

Esta dificuldade na expressão escrita se relaciona com o fato de não haver um padrão 

gráfico nas produções textuais destes sujeitos (ZESIGER; MARTORY; MAYER, 1997), com 

frequência de erros em percepção visual e nas similaridades visuais das letras (DUNN-RANKIN, 

1968), (PIETRO; SCHNIDER; PTAK, 2011), além das habilidades de escrita serem inferiores 

ao esperado para a idade, juntamente com uma legibilidade comprometida e lentidão ao realizar 

os movimentos da escrita (SUMMERS; CATARRO, 2003), (WAELVELDE et al., 2012), 

(PRUNTY et al., 2013). 

Para diagnosticar um indivíduo com disgrafia, necessita-se que a adversidade na escrita 

esteja presente em pelo menos 6 (seis) meses com a intervenção de um especialista, constatando-

se prejuízo em habilidades escolares ou profissionais por meio de avaliações e medidas 

padronizadas (OVERVELDE; HULSTIJN, 2011), (WAELVELDE et al., 2012), 

(ASSOCIATION et al., 2013), podendo apresentar coocorrência em outros transtornos de 

aprendizagem, como discalculia, dislexia ou disortografia (LANDERL; MOLL, 2010). 

Assim como em crianças com TDC que apresentam problemas de caligrafia, recomenda-

se a utilização de tecnologias digitais com interfaces gestuais para aquelas que têm disgrafia e 

como meio de intervenção digital para aquisição de movimentos corretos a partir da devida prática 

de movimentos cinestésicos de caligrafia (PIRANI; SASIKUMAR, 2012), (GIORDANO; 

MAIORANA, 2014), (HASSAN et al., 2014). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho apresentou, portanto, os principais conceitos sobre o Transtorno do 

Desenvolvimento da Coordenação (TDC), suas características e implicações na 

alfabetização de crianças, particularmente na educação especial e na parte de caligrafia, 

enfocando também a problemática da disgrafia. 

Desta forma, estabeleceu-se a importância destas definições para se investigar o TDC e 

utilizar mecanismos por especialistas para ajudarem as pessoas com TDC em suas tarefas do 

dia-a-dia. 
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